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Resumo: No presente estudo, foram identi� cados quatro domínios morfoestruturais 
nominados por números romanos. O DM I (Domínio Morfoestrutural I) corresponde ao 
compartimento do  relevo esculpido sobre as rochas basálticas da Formação Serra Geral, 
e que apresentam nas suas partes mais escarpadas, arenitos das formações Botucatu e 
Pirambóia. O DM II compreende os terrenos que abrangem os argilitos e os siltitos da 
Formação Rio do Rasto, situados nas partes mais baixas do compartimento, e os arenitos 
da Formação Botucatu, nas partes mais altas. O DM III apresenta relevos modelados 
sobre rochas areníticas da Formação Botucatu e Pirambóia. O DM IV corresponde ao 
compartimento mais rebaixado, onde predominam arenitos, siltitos e argilitos das for-
mações Rio do Rasto e Teresina. 

Palavras-chave: Morfoestruturas. Compartimentação do relevo. Unidades litoestrati-
grá� cas. Condicionamento litoestrutural.

Abstract: The present study focuses on the four morphologically structured dominions 
of the Serra Geral region in Southern Brazil, enumerated by Roman � gures. DM I (Mor-
phologically structured Dominion I) is built of relief components sculptured on basaltic 
rocks of the Serra Geral Formation, while its slope parts are composed of sandstones of 
the Botucatu and Pirambóia Formation. The DM II is built on ondulated planes formed 
by mudstones and siltstones of the Rio do Rasto Formation in its lower parts, and san-
dstones of the Botucatu Formation in its higher parts. The DM III again is formed on top 
of the sandstones of the Botucatu and Pirambóia Formation. The DM IV corresponds to 
a lower compartment where common sandstones, siltstones and mudstones from the 
Rio do Rasto and Teresina Formations can be found.

Keywords: Morphological structures. Relief compartments. Litostratographic units. 
Litostructural conditioning.
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INTRODUÇÃO

 A Serra Geral corresponde a uma im-
portante feição orográ� ca regional, que se 
estende desde o Estado de São Paulo até 
o Rio Grande do Sul; na área de estudo 
ela recebe a denominação de Serra da Boa 
Esperança, além de outras. No Estado do 
Paraná, essa serra constitui o limite entre 
o Segundo e o Terceiro Planalto (MAA-
CK, 2002), representando, dessa forma, 
uma borda planáltica, que segundo IBGE 
(1990), exibe segmentos de relevo típicos 
de Cuestas, com front voltado para leste.

 O presente estudo constitui a etapa 
inicial de um projeto voltado ao estudo 
das bordas planálticas do Paraná, e que 
vem sendo realizado por uma equipe de 
docentes, discentes e pós-graduandos do 
Departamento de Geogra� a da Universi-
dade Estadual de Maringá. O enfoque do 
trabalho é o de compreender os processos 
operantes nas bordas planálticas parana-
enses, sob o ponto de vista neotectônico e 
paleoclimático.

 O trabalho em questão propõe esta-
belecer relações litoestratigrá� cas e mor-
foestruturais da Serra Geral, na região de 
Faxinal, Estado do Paraná. A partir deste 
enfoque, pretende-se compreender a mor-
fologia da serra em questão, e os processos 
operantes na depressão periférica.

  O estudo do Cenozóico brasileiro (no 
qual pode ser incluído também o Estado 
do Paraná) tem sido feito, principalmente, 
a partir de trabalhos de cunho geomorfo-
lógico e geológico. Os trabalhos pioneiros 
(DE MARTONNE, 1943; KING, 1956; 
BIGARELLA & AB�SABER, 1964; BIGA-
RELLA & MOUSINHO, 1965; AB�SABER, 
1977; entre outros), enfocavam a relação 
das superfícies de aplainamento com seus 
depósitos correlativos, além da análise 
paleoclimática. Para os autores, o relevo 
brasileiro teve sua evolução associada aos 
processos erosivo-deposicionais ocorridos 

a partir do Terciário. O intervalo Terciário-
Pleistoceno corresponderia ao último gran-
de período modelador do relevo, sobre o 
qual se instalaram os modelados de cada 
compartimento geomorfológico.

 Os movimentos verticais associados 
à orogenia andina, do Mioceno Médio, 
tiveram profundas repercussões nas pa-
leodrenagens do interior do continente 
sul-americano (POTTER, 1997). Antes do 
soerguimento da bacia platina os pequenos 
rios rumavam para oeste, desembocando 
no paleoceano Pací� co. Movimentos verti-
cais posteriores permitiram a organização 
das drenagens e a estruturação dos rios 
Paraguai e Paraná. Tais rios foram sendo 
continuamente deslocados para sul e leste 
do continente.

 Processos de circundesnudação perifé-
rica, associados às reativações tectônicas do 
Plio-Pleistoceno, levaram à exposição das 
rochas paleozóicas e mesozóicas da Bacia 
do Paraná. Eles também foram responsá-
veis pela formação da depressão periférica 
paulista paranaense e sul-matogrossense 
(Depressão do Alto Paraguai-Guaporé). 
Nessa época as drenagens sofreram uma 
reorganização, fornecendo sedimentos a 
partir de rios subseqüentes que disseca-
vam os terrenos e formavam as depressões 
periféricas, e desembocavam em rios con-
seqüentes. Estes, por sua vez, formavam 
vales epigênicos que cruzavam os fronts 
das cuestas até alcançarem o reverso das 
mesmas, quando então � uíam em direção 
ao rio Paraná, tanto na margem esquerda 
quanto na direita (FORTES, 2003).

 O início da formação das depressões 
periféricas da bacia do Paraná ainda gera 
controvérsia. Um dos primeiros autores 
a abordar a questão foi MORAES REGO 
(1930 e 1932, apud AB�SABER, 1969), que 
admitiu uma fase de peneplanização 
eocênica, e uma fase de sedimentação 
pliocênica, aceitas por AB�SABER (1969), 
que atribuiu à sua gênese, processos de cir-
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cundesnudação periférica pós-cretácica. 
 Os eventos pós-cretáceos menciona-

dos acima tiveram grande in� uência na 
estruturação e na compartimentação do 
relevo paranaense, quando no Terciário, 
os processos epirogenéticos soergueram 
as bordas da Bacia Sedimentar do Paraná. 
A epirogênese, que permitiu a aceleração 
dos processos erosivos, levou à formação 
das depressões monoclinais paranaenses. 

LOCALIZAÇÃO

A área de estudo está compreendida 
entre as coordenadas 23° 55� e 24° 30� de 
latitudes Sul e 51 ° 00� e 510 30� de longi-
tude Oeste (Figura 1). Corresponde à área 
abrangida pela folha (SG-22-C-lI) de Faxi-
nal, Paraná, na escala de 1: 100.000 (IBGE), 
editada em 1967. 

A área correspondente à carta de Fa-
xinal possui cerca de 2800 km² e abrange 
o município de Faxinal, Cruzmaltina, 
Grandes Rios, Ortigueira, Rosário do Ivaí, 
Rio Branco do Ivaí, Ariranha, Cândido de 
Abreu, Reserva e Manoel Ribas. A folha 
de Faxinal está articulada ao norte com a 
folha de Apucarana, ao sul com Cândido 
de Abreu, a leste com Telêmaco Borba, e a 
oeste com Ivaiporã.

As vias de acesso estão representadas 
pelas rodovias: federal BR 376, e estadual 
PR 272. Outras vias pavimentadas ou sem 

pavimentação permitem acesso a toda área 
de pesquisa (Figura 1).

METODOLOGIA

Para a elaboração do presente estudo foi 
necessária a construção da base cartográ-
� ca. Dessa forma, foi feita a digitalização 
da carta topográ� ca da Folha de Faxinal 
(SG-22-c-ii) na escala 1:100.000 utilizando-
se para isso o programa AutoCad 2004. 

A base topográ� ca digitalizada permitiu 
a elaboração dos mapas de declividade, 
hipsometria e hidrogra� a, utilizando-se 
para isso os softwares Spring 4.1 e CoreI 
Draw 11. Esses produtos auxiliaram na 
de� nição dos compartimentos morfoes-
truturais.

Na carta foram definidos sete perfis 
topográ� cos transversais, também veto-
rizados no AutoCad 2004, para que não 
perdesse informações e de� nições da to-
pogra� a. 

Por meio do site da Embrapa - Paraná 
(www.embrapa.gov.br), foram obtidas 
as imagens de radar (SRTM) e de satélite 
(LANDSAT) da área na escala de 1:100.000. 
A imagem de radar permitiu a observação 
e análise do relevo, considerando-se a 
análise do padrão de textura, densidade 
de crênulas, altimetrias e estruturas. A 
imagem de satélite permitiu a análise e o 
mapeamento de feições como hidrogra� a 
e depósitos aluvionares. 

Com base nos dados supracitados, 
obtidos a partir da análise das imagens 
de radar e satélite, foi elaborado o mapa 
morfoestrutural Nele foram representadas 
a distribuição das unidades litoestratigrá-
� cas, bem como as principais feições do 
relevo. Esses elementos quando combina-
dos permitiram a de� nição de polígonos 
representativos dos compartimentos mor-
foestruturais. 

Os trabalhos de campo visaram o reco-
nhecimento da área quanto à de� nição de 

Figura 1 � Localização da área de pesquisa.
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compartimentos do relevo, mapeamento 
litoestratigrá� co e checagem das informa-
ções obtidas da interpretação das imagens 
de radar e satélite. 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E 
RELEVO REGIONAL E LOCAL

 O Estado do Paraná encontra-se inseri-
do em duas grandes unidades geotectôni-
cas: o Escudo Atlântico e a Bacia Sedimen-
tar do Paraná. Na primeira unidade a� o-
ram rochas do proterozóico, constituídas 
principalmente por granitos e migmatitos. 
Na porção oeste, encontram-se as rochas 
sedimentares e vulcânicas básicas da Bacia 
Sedimentar do Paraná, que mergulham 
suavemente em direção oeste.

 O relevo do Estado do Paraná cor-
responde a uma sucessão de planaltos, 
classi� cados pelo IBGE (1990), como Pata-
mares da Bacia do Paraná, e limitados por 
escarpas abruptas e descontínuas de fronts 
de Cuestas (Figura 2).  Os planaltos formam 
extensas superfícies com inclinação para 
oeste em conseqüência do mergulho das 
camadas da Bacia Sedimentar do Paraná. 
Em decorrência do mergulho regional da 
estruturas, as cotas altimétricas variam de 
cerca de 1.200m de altitude, na parte leste, 
para menos de 200m, na parte oeste.

 O rio Ivaí corresponde ao principal 
curso � uvial que drena parcialmente a área 
de estudo em sua porção SE. Ele atravessa 
as escarpas da Serra Geral por superim-

posição, e forma vales epigênicos. O rio 
Alonzo é outro importante curso � uvial 
que percorre a área de estudo de SE para 
NW até desaguar no rio Ivaí. O sistema de 
drenagem da região de Faxinal apresenta 
evi,dente controle estrutural representado 
por grandes quantidades de diques de 
diabásio, que atravessam a área de estu-
do na direção NW-SE, e por lineamentos 
tectônicos com direções diversas. Por esta 
razão, a área de estudo apresenta padrões 
de drenagem de tipo retangular e subden-
drítico.

A borda planáltica na área-foco repre-
senta terminais escarpados, muitas vezes 
festonados e profundamente dissecados 
pela ação � uvial. Níveis escalonados na 
escarpa representam, representam por 
vezes, forte evidência da erosão diferencial 
atuante sobre um substrato de litologias 
variadas. Em outras ocasiões rupturas 
de declives bem marcadas ao longo das 
vertentes, com coberturas detríticas, repre-
sentadas por blocos de arenitos e basaltos, 
com formas angulosas e subangulosas, 
denotam importante contribuição paleo-
climática.

Evidências de caráter tectônico estão 
representadas por forte desnivelamento 
altimétrico dos compartimentos morfoes-
truturais e das unidades litoetruturais. A 
presença de altos estruturais demonstra 
importante atividade erosiva contribuindo 
para a geomorfogênese das bacias hidro-
grá� cas.

Figura 2 � Per� l topográ� co esquemático do estado do Paraná (E-W)
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ARCABOUÇO 
LITOESTRATIGRÁFICO

Em termos litoestratigrá� cos, a área de 
estudo está representada em sua totalidade 
por rochas da Bacia Sedimentar do Paraná, 
incluindo formações geológicas de idades 
paleozóicas e mesozóicas (Figura 3).

Os sedimentos basinais da área de es-
tudo estão representados por argilitos e 
siltitos da Formação Teresina, do Permiano 
Superior. Eles caracterizam-se pela alter-
nância de lâminas � nas de argila escura 
ou esverdeada, e lâminas sílticas cinza 
claras, constituindo laminações paralelas 
mal desenvolvidas, lenticulares, ou micro-
estrati� cações cruzadas nas camadas pre-
dominantemente sílticas (PAULIPETRO, 
1981). A Formação Teresina faz contato 
transicional com a Formação Rio do Rasto 
que lhe é sobreposta.

A Formação Rio do Rasto representa 
o encerramento do paleozóico na área 
de estudo, sendo caracterizada por uma 
associação de siltitos vermelhos a roxos, 
laminados e com aspecto pastilhado, com 

camadas tabulares de arenitos brancos a 
avermelhados, � nos a muito � nos, lamo-
sos, mal selecionados, com estrati� cação 
cruzada tabular e acanalada de peque-
no porte ou mesmo de aspecto maciço 
(STRUGALE et al., 2004). O contato com a 
Formação Pirambóia, sotoposta, se dá por 
discordância litológica com suave angula-
ridade (SOARES, 1975).

As condições de continentalidade es-
tão definitivamente representadas pela 
Formação Pirambóia, que é constituída 
de litologia arenosas, muito friáveis, num 
pacote que pode atingir 20m de espessura. 
Predominam arenitos muito � nos a � nos, 
siltosos, brancos, com seleção regular e 
estrati� cação cruzada de baixo ângulo e 
sigmoidais, além de estrati� cações plano-
paralelas (STRUGALE, 2004). 

A Formação Botucatu corresponde a 
uma seqüência arenosa, formada por are-
nitos avermelhados e quartzosos, � nos e 
grãos bem selecionados, arredondados, 
com pouca argila na matriz. Os arenitos 
exibem estrati� cação cruzada acanalada 
de médio a grande porte, indicativo de 
sedimentação em ambiente desértico, na 
forma de grandes ergs (STRUGALE, 2004). 
Um per� l estudado na área dessa pesquisa, 
pela PAULIPETRO (1981), mostrou uma 
parte basal constituída por arenitos � nos 
e médios, argilosos, micáceos com interca-
lações de camadas de siltitos arenosos de 
cores avermelhadas. Em direção ao topo 
ocorre aumento da espessura das camadas 
arenosas, assim como da granulometria. 
Presença de nível detrítico com seixos de 
até 2cm, dispersos em uma matriz que va-
ria desde argila caolinítica a areia grossa. 

Sotoposta à Formação Botucatu, e ocu-
pando o topo da coluna estratigrá� ca na 
região estudada, ocorre a Formação Serra 
Geral. Esta é constituída de sucessivos 
derrames basálticos com ocasionais inter-
trapes arenosos. A Formação Serra Geral 
está representada por basaltos e alguns 

Figura 3 � Coluna estratigrá� ca parcial da Bacia 
do Paraná (STRUGALE et al, 2004).
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estratos de dacitos por� ríticos resultantes 
de vulcanismo � ssural. Os basaltos são 
negros, afaníticos ou equigranulares muito 
� nos; quando alterados apresentam cor 
cinza e esfoliação esferoidal. Os dacitos 
por� ríticos possuem matriz afanítica de 
cor cinza escura com fenocristais subédri-
cos e milimétricos de plagioclásios (STRU-
GALE, 2004).

Rochas intrusivas básicas da Formação 
Serra Geral ocorrem em grande 
quantidade na área de pesqui-
sa, caracterizando um nítido 
padrão NW-SE de diques de 
diabásio. A ocorrência destas 
rochas na paisagem é facilmente 
identi� cada, devido às extensas 
cristas alongadas, com vertentes 
de inclinação superior a 30%, in-
dicando o seu maior grau de re-
sistência à erosão. O paralelismo 
de sucessivas cristas determina 
o controle e padrão do sistema 
de drenagem da área, formando 
vales muito encaixados e pro-
fundos.

COMPARIMENTAÇÃO 
MORFOESTRUTURAL

Os domínios morfoestru-
turais correspondem às áreas 
contíguas que apresentam similaridade 
de seus relevos e são de� nidos por um ou 
mais tipos litológicos que exercem in� u-
ências no modelado. Cada um dos quatro 
domínios definidos na área apresenta 
evolução condicionada por fatores lito-
estruturais, tectônicos e morfoclimáticos. 
Os critérios analisados para estabelecer 
os domínios morfoestruturais foram: as 
litologias, o grau de dissecação do relevo, 
as altitudes predominantes, a declivida-
de, as formas do relevo, as estruturas e a 
hidrogra� a. 

DOMÍNIO MORFOESTRUTURAL 
I - DM I

Este domínio localiza-se na parte norte 
da área e encontra-se associado à For-
mação Serra Geral (foto 1). Os basaltos e 
os diabásios correspondem às litologias 
predominantes. Os arenitos das formações 
Botucatu e Pirambóia têm área de ocorrên-
cia secundária. 

Predominam neste modelado, vertentes 
convexas e retilíneas com declividades 
variando de 20 a >40% (Figura 4). O DM 
I apresenta topos convexos que de� nem 
um modelado suave-ondulado ao relevo. 
Neste domínio morfoestrutural as altitudes 
variam de 500 a 1350 metros (Figura 5).

A característica mais peculiar dessa 
unidade são as escarpas estruturais, que 
marcam o contato com as unidades II e 
IV, e constituem cornijas de front de cuesta 
(Figura 6). Essas feições foram representa-
das no Mapa Morfoestrural como cristas 
principais e secundárias, cuja diferença 

Foto 1 � Vista parcial da Serra Geral com relevo escarpado ao fundo 
e onde está localizado o Domínio Morfoestrutural 1. O Domínio 
Morfoestrutural 4 é destacado em primeiro plano pelo relevo de 
colinas rebaixadas, modeladas sobre arenitos e argilitos da Forma-
ção Rio do Rastro.
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está associada à magnitude da exposição 
na primeira, e ressaltos litológicos na se-
gunda. 

As cristas principais são sustentadas 
por basaltos e a crista secundária por areni-
tos, estes apresentando alto grau de coesão 
devido ao processo de silici� cação. 

Os padrões de drenagem domi-

nantes são o dendrítico e o subdendrítico 
e estão associados às rochas efusivas bási-
cas; predominam vales em forma de �v�, 
drenados pelos rios São Pedro, Bufadeira, 
ribeirão da Campina, sabugueiro e rio Pe-
reira (Figura 7). 
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O escalonamento estrutural do relevo 
permite o desenvolvimento de inúmeras 
quedas d�água, vinculados aos níveis de 
derrames dos basaltos e à variação litológi-
ca (entre basaltos e arenitos). As estruturas 
horizontais do basalto possibilitam o de-

senvolvimento de cachoeiras em degraus. 
As variações litológicas propiciam o desen-
volvimento de quedas d�água em forma 
de paredões, cujo topo é constituído por 
basalto apresentando disjunção colunar; 
o arenito encontra-se na base do paredão, 
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onde forma grutas decorrentes da abrasão 
� uvial (Foto 2). O Domínio Morfoestrutu-
ral I, no contato Terceiro-Segundo Planalto 
Paranaense, encontra-se soerguido.

DOMÍNIO MORFOESTRUTURAL 
II � DM II

Esse domínio se encontra na 
porção nordeste do mapa de com-
partimentação morfoestrutural 
(Figura 6), sendo que a unidade 
estratigrá� ca representativa do 
mesmo é a Formação Rio do 
Rasto, contendo arenitos, siltitos 
e argilitos (Foto 3). Enxames de 
diques de diabásio de direção 
NW-SE emprestam ao relevo, 
feições alongadas e elevadas, in-
tercaladas por vales profundos, 
con� nados e controlados por es-
sas litoestruturas. As declividades 
variam de 0 a 20%, e de 20 a >40% 
(Figura 4). Este domínio morfoes-
trutural comporta a Serra da Boa 
Esperança e apresenta altitudes 
elevadas entre 750 a > 1350 metros 
(Figura 5). 

Os arenitos silici� cados e friáveis das 
Formações Botucatu e Pirambóia ocorrem 
neste compartimento de maneira isolada, 
sempre ocupando as partes mais altas da 

topogra� a, entre 750 e 1350 me-
tros. Eles estão frequentemente 
truncados por diques de diabásio 
que orientam a dissecação do 
relevo (Figura 6). 

 O controle litoestrutural deste 
domínio é exercido pelas forma-
ções areníticas silicificadas da 
Formação Botucatu e Pirambóia 
(Figura 6). 

A característica mais com-
píscua desse compartimento 
refere-se ao padrão de drenagem 
paralelo e subparalelo, de direção 
NW-SE, vinculado aos diques de 
diabásio; estes padrões ocorrem 
em densidade superior a todos os 
demais veri� cados na área. 

Foto 2 � Cachoeira no rio São Pedro sobre rochas basálticas da 
Formação Serra Geral no terço superior da encosta e arenito da 
Formação Botucatu na base.

Foto 3 � Aspecto parcial da borda divisória do Segundo e Terceiro 
Planalto Paranaense. Em primeiro plano o Domínio Morfoestru-
tural I (DM I) de litologias basálticas e ao fundo relevo rebaixado 
do Domínio Morfoestrutural II (DM II) modelada em arenitos e 
argilitos da Formação Rio do Rasto. A Escarpa ao fundo corres-
ponde a zona de falha em arenito da Formação Botucatu.
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Os principais lineamentos estruturais 
da área são representados por traços de 
falha ou fraturas, de direção predominan-
te NW-SE, e estão vinculados aos diques 
de diabásio. Os lineamentos secundários 
correspondem às fraturas de direção 
NE-SW; eles permitem a dissecação do 

relevo através do controle exercido pela 
rede de drenagem (Figura 7). O sistema 
de drenagem paralelo é de direção NW-
SE, evidenciando, portanto a importância 
dos diques de diabásio no controle desse 
compartimento. 
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O controle tectônico é salientado pelo 
contato dos arenitos das formações Botuca-
tu e Pirambóia, com os arenitos e argilitos 
da Formação Rio do Rasto; isto pode ser 
veri� cado em cotas de até 970 m, junto à 
rodovia BR 376. 

DOMÍNIO MORFOESTRUTURAL 
III � DM III

O domínio DM III apresenta distribui-
ção NW-SE, estando o mesmo também as-
sociado à presença de diques de diabásio, 
que sustentam lateralmente os arenitos das 
formações Botucatu e Pirambóia (Foto 4). 
O relevo deste domínio é de tipo alongado, 
evidenciando cristas que se distribuem em 
altitudes que variam de 650 a 1350m (Figu-
ra 5).  Essa elevação recebe localmente, as 
denominações de: Serra da Canela, Serra 
dos Porongos e Serra do Machado. 

As declividades veri� cadas no DM III 
são acentuadas, variando de 20 a 40% nas 
serras, e inferiores a 3%, no vale do rio 
Branco (Figura 4). O relevo é caracterizado 
por serras alongadas, sendo freqüentemen-
te escarpado. Ocorrem cristas secundárias, 
como a da Serra dos Porongos, cujo front é 
voltado para o vale do rio Branco. Na Serra 
do Machado as cristas são assimétricas e 

marcam o contato morfoestrutural com 
o Domínio Morfoestrutural IV, na parte 
sudoeste (Figura 6). 

O Domínio Morfoestrutural III apresen-
ta dois compartimentos: um localizado na 
parte nordeste e outro na parte sudoeste; 
ambos estão separados pelo vale drenado 
pelo rio Branco, controlado por falhamento 
E-W (Figuras 6 e 7) que faz parte do Domí-
nio Morfoestrutural IV.

As serras dos Porongos e do Machado 
exercem uma função importante no con-
trole dos processos erosivos exercidos pelo 
rio Branco. Este rio se encontra limitado la-
teralmente pelas serras supracitadas; onde 
o rio Branco aprofunda o leito do vale, 
fazendo a� orar os arenitos e argilitos da 
Formação Rio do Rasto, formam-se vales 
encaixados (Figura 6). 

O domínio Morfoestrutural III corres-
ponde a um bloco soerguido e intensa-
mente falhado, evidenciando a� oramentos 
da Formação Rio do Rasto em cotas de 
até 850m, contrastando com as cotas ob-
servadas no Domínio Morfoestrutural IV, 
que atingem no máximo 650m de altitude 
(Figuras 6). 

DOMÍNIO MORFOESTRUTURAL 
IV � DM IV

O quarto domínio morfoestru-
tural da área corresponde a um 
extenso compartimento de relevo 
interrompido pelo Domínio Morfo-
estrutural III. Este domínio encon-
tra-se na parte central e sudoeste da 
área em estudo (Figura 6). 

O relevo do domínio DM IV 
é colinoso, apresentando grande 
quantidade de elevações residuais 
sustentadas por arenitos silici-
ficados da Formação Botucatu, 
sobrepostos aos arenitos friáveis 
da Formação Pirambóia. Contudo, 
as litologias predominantes nesse 

Foto 4 � Vista parcial do Domínio Morfoestrutural III, modelado 
sobre rochas da Formação Botucatu e Pirambóia, ao fundo relevo 
escarpado controlado por rochas intrusivas básicas.
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domínio morfoestrutural são os arenitos 
e argilitos da Formação Rio do Rasto e 
Teresina (foto 1). 

As declividades predominantes oscilam 
entre 0 e 3%, podendo secundariamente 
ocorrer declividades de até 40% junto aos 
morros isolados (Figura 4). 

Este domínio morfoestrutural represen-
ta a zona mais dissecada de toda a área de 
pesquisa, com altitudes variando de 300 a 
650m (Figura 5). 

Os controles denudacionais são co-
mandados pelo rio lvaí, ao sul, e pelo rio 
Alonzo, ao norte (Figura 6). 

A drenagem dominante é a de tipo pa-
ralela, que está bastante evidenciada na 
parte nordeste desse domínio; este padrão 
está associado à presença de diques de 
diabásio que por sua vez formam vales 
encaixados exibindo inter� úvios alonga-
dos (Figura 7). 

O controle tectônico e estrutural, do vale 
dos rios Ivaí e Alonzo é evidenciado pelas 
curvas meândricas dos canais, que formam 
ângulos retos denotando drenagens enta-
lhadas em linhas de falhas ou fraturas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As bordas planálticas das bacias sedi-
mentares foram tratadas preteritamente 
(AB� SÁBER 1949), como sendo zonas de 
circundesnudação pós-cretácea, vincula-
das a processo de recuo paralelo de encosta 
em clima semi-árido, e in� uenciadas por 
processos tectônicos tipo epirogênese. Evi-
dências cientí� cas atuais demonstram, no 
entanto, que processos de erosão diferen-
cial e a atividade tectônica tiveram papel 
ativo se não determinantes na evolução 
dessas áreas. 

Na área da presente pesquisa foram 
identi� cadas quatro unidades morfoes-
truturais, controladas litologicamente por 
basaltos e diques de diabásio da Formação 
Serra Geral, arenitos silici� cados e friáveis, 

respectivamente das Formações Botucatu 
e Pirambóia, além de arenitos, siltitos e 
argilitos das formações Rio do Rasto e 
Teresina. 

Os diques de diabásio constituem as 
estruturas mais evidentes de toda a área 
de pesquisa, por sustentarem o relevo de 
serras, condicionarem o padrão � uvial e a 
evolução dos vales, e controlarem a inten-
sidade da dissecação das superfícies. 

Frentes de cuestas, representadas por 
cornijas e depósitos de talus, formam de-
graus sustentados por basaltos e arenitos, 
com cristas em relevos escarpados. 

Os Domínios Morfoestruturais II e III 
mostram-se como blocos tectônicos eleva-
dos, onde os arenitos e argilitos das forma-
ções Rio do Rasto e Teresina encontram-se 
alçados, promovendo desníveis de até 200 
metros. 
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